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3.Dominga depois 
da Paschoa

ver-me 
P a e? 
guifica 
qui a 
bem os 
Vendo

Naquelle tempo, disse Je­
sus a szus discípulos : D'a- 
qui a * pouco tempo não me 
vereis mais e passado ainda 
pouco tempo tomareis a ver­
me, porque vou a meu Pae. 
Então disseram entre si : Que 
quer elle dizer-nos: D'aqui a 
pouco tempo não me vereis 
mais e passado aindo [um 
pQuco de tempo tomareis a 

porque vou a meu 
Diziam pois : Que si-
o que elle diz: D’ã- 

pouco tempo ? Não sa- 
o que elle quer {dizer, 

pois, Jesus que elles 
queriam interrogai o, disse lhes : 
Perguntais uns aos outros o 
que eu vos quis significar, 
dizendo-vos *• Daqui *a pouco 
tempo não me vereis mais e 
passado ainda pouco tempo 
tomareis [a ver-me. Em ver­
dade, ,em verdadj, digo-vos 
que haveis. de chorar. . e gemer 
e o mundo se ha de alegrar 
e que haveis de vos entris­
tecer, mas vossa alegria [con­
verter-se-á em goso. A mulher 
quanda dá a luz está triste 
porque é chegada a sua hõ- 
ra, mas depois de ter dado 
a luz o filho, já  se não 
lembra dos soffrimentos. por­
que nasceu um homem ao 
mundo. Assim também vós, na 
verdade, estais tristes agora, 
mas eu hei de ver-vos de novo 
e vosso coração alegrar-se a e 
a vossa alegria ninguém vol a 
poderá tirar.

REFLEXÕES
JVaz este evangelho parte 

do memorável discurso do Se­
nhor aos Apostolos, depoÍ3 da 
ceia pouco antes de começar 
a dolorosa Paixão.

< D’aqui a pouco tempo 
não me vereis mais e passa­
do ainda pouco tempo, tor- 
nareis a ver-me, palavra de 
sentido escuro, que não tardaram 
a esclarecer-se com a morte, 
resurreição, apparições repeti­
das. Ascenção do Redemptor ao 
çeo, vinda do Espirito Santo 
sobre os Apostolcs, e melhor 
de tudo descortinaram o myste- 
rio de íal linguagem as tri- 
bulações e trabalhos que aguar­
dam os discípulos por amor do 
Meslre.

Sim, contra vós levanta r- 
se-ão todas as potências da ter­
ra e do inferno. A vossa v i­
da será de afflicções [e de a- 
m ajgura, ao passo que todos 
os diufl são de festa para os do 
mundo.

Consolae-vos, porem, que não 
dura muitos a scena, mudar - 
ee-á em | jubilo a vossa tris­
teza,, como em tristeza, breve

se tornará a sua alegria. Mas, 
que enorme differença I

Por uns poucos dias de pran­
to suavizado com tantas con­
solações intenores, cabe-vos [a- 
lagria que ninguém vos tira, 
gozo eterno que logo apaga da 
memória o que por meu a- 
mor eoffrestes sobre a terra; 
entretanto os mundanos, por u- 
mas horas de prazeres agua­
dos com tantas amagnras, go­
zados a fugir, soffrerão infin- 
dos pezares, remorsos, desespe- 
ração e supplicio £que jamais 
acabam. Lá no cóo vos espero; 
como partilhastes doójmeus tra­
balhos ejopprobrios parte vos 
guardo tombem, nas minhas 
delicias, na minha gloria, de­
licias e glorias que nada po­
derão turvar, escurecer ou ti­
rar-vos.

Que é feito dos que “ per­
seguiram aos Aposiolos“  ? diz 
um sabio interprete. Passou o 
tempo das suas glorias e es­
plendores, e o dos seus tor­
mentos nunca findará ? Mais de 
dezoito séculos estão na Bem^ 
ventúrança os Apostolos, depois 
de pouco3 annos de trabalhos, 
e no fim de cem milhões de 
annos ser-lhe-a íno7a sempre a 
ventura indizivel novo o gos­
to, novo o enlevo, e nova a 
felicidade; ao tempo que os so­
berbos e feroz perseguidores dos 
discípulos de Christo, opprobrio 
já e execração do genero hu- 
muno e dos aojos, raivosos se 
estorcem em horrendos suppli-

cios no meio das chamas, sem U m  o a a r v o r e  ce d e u  
esperança nuca de allivio al- aoe ? o lp ü s  c e r te iro 8  d e  in -

gU De tantos afortunados ^ha- c le m e n te  -a c b a d o r , a la m i-  
mados felizes que remoinham U& d o  m a ch a d o  e n tro il  ju n -
hoje na scena do mundo, quan­
tos sobreviventes d’aqui ciu-
coenta annos ? E os desappã* 
recidos. onde estarão ?

to da raiz e o co llos ío  cahiu

A CRUZ

i De&pida de folhas, am pu­
tada dos braços, dissecada 
no caule, varada até aos 

í mais íntimos fijamentcs^foi 
_______  ’ trazidá para o povoado e
«■ ■■■■■> depositada na offlcina.

Elegante, desenvolvida e A m  gem tef já  a gua raiz
frondos* erguia-se a arvore Q0 feolo productor| afa8tada

da atmosphera de suavissi-
_ . vos perfumes, o operário

tes que vinham do ca lix  das 1 t m o u  de am oldal.a dando.
mais delicadas flóres, bá- lhe a forma dum gigant0 
loiçava-a  á doce v ira çã o d a  com  Q8 i3raç0S abertos. Na 
tarde ao receber osi últimos f loresla chamava-se arvo . 
beijos da luz do sol, a c a n - ' r0  ̂ na 0g jcina d̂esignavam- 
ciaya-a o luar 110 ca lm o si- j a ç 0mo um madeiro, depois 
lencio  dás noites e um c o - , d0 apar©ibada ficou sendo—  
ro de tenras aveeinhas er- K  C R U Z
n p n í  q  o M A r n  r r n i c  n x r m n n D  n  n  >

no seio da floresta, banha 
vam-a os perfumes inebriam

tar ihe homenagem ou ag- 
gredil a. A quella  figura de 
Deus Crucificado, impõe-so 
aos pensadores de todos os 
séculos e ,tem formidáveis 
in t im ações :  A braça-m e co* 
mo filho, ou n6ga-me com o 
inim igo !

As evasivas dos dubios 
j ou dos hypocritas, não são 
soluções, eão covardias, po- 
dridões de caracter, são ins­
táveis e transitórias, quaes 
todas as podridões.

Carlos de Laet

P . J. Patrícioguia adoraveis bym nos no, 
teGÍdo da folhagem. S-

Ditosa, a t.^vore erguia 
a frcndo para o espaço e 
distendia os braços qne sus­
pendiam meigamente a fes- j 0  ensino le igc  ó absolu- 
tõas das parasitas; as tem- tamente im praticável. Toda

O ENSINO LEIGO

pestades que passavam, res­
peitavam a sua robustez, 0 
as estações que se iam suc- 
cedendo, poupavam a sua 
exuberante seiva.

e qualquer scienoia, 9eria 
mente não pode ser estuda­
da, sem que se ache em 
frente da jreligião, e então 
de duas uma : é preciso presê

9

PASCOA DOS MILITARES
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Amanhã, domingo, dia 11, ás 9 horas, 
na Matriz haverá Missa solemne, com a pre-1 
sença de Cfíiciaes e praças 4.o R. A. M. que ! 
farão a sua Communhão Pascal. I

o Evangelho pregará o Revmo P. Lana, i 
Reitor do Collegio N. S, Auxiliadora de Cam­

pinas
Abrilhantarão esta fe9ta a orchestra Tristão Junior e a Cor­

poração musical «José V ictor io» .

Term inada a Missa no Shlão ParocL ial será offerecido café 
aos Srs. Commungantes, havendo as eaudacõei de estylc.

f A  noite, no Salão nobre do 4.o I A* M. o grupo dramatico 
N.g. da Candelaria, offerecerá ao Regim ento, nm entreteniraanto dra

ma tico musical

li :: i
s
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OS PODERES DO PA­
DRE

Quem os terià imaginado, 
si Jesus não os tivesse d a ­
do a conhecer ?

Perdoar na Confissão e E x- 
trema-Uncção, todo e qual- 
quer^peccado, jjor mais g ra ­
ve que elle 56]a, sí o pec- 
cador se ^arrependeu de os 
ter cGmmettido fez pro- 
po9Íto de emenda.

Trausubstanciar o jp ã o  de 
trigo no Corpo e Sangue de 
Jesus, de modo que elles 
alli ficam tão real e per­
feitamente, com o estão no 

'Cóo.
j ' Fãzer com ’ que Jesns fi- 
!qne no Santíssimo Sacra­
mento em todos os logares 
onde elle o consagrar e en­
cerrar dentro das taboas de 
um sacrario.

E, com o si.isto fosse pou ­
co, rer o encargo de ensinar 

!ao& homens o cam inho do 
Cóo, e governal-os na senda 
da virtude !

S ó  no Cóo ó que aabere* 
mos o que vale nm padre* 
e quarto  ó justo que^o mun» 
do inteiro o acate e que 
todos im item  essa grande 
Srinta e Doutora, Santa Ca- 
thariná de Senaa, qnefquan* 
do via passar um padre pe* 
la rua, corria a b e i ja r lb e  as 
pegadas.

Padre Antonio de Azevedo

Sta. Rita de Cassía
E ’ no dia 22 deste mês 

que a Igreja  catholica  ''ce­
lebra a festá de 8. R ita  
de Cassia, A  existencia  da 
bi-centenuria igre ja  de S. 
R ita  em nossa extrem eci-



i
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N. Senhora da Apparecida
E ’ Amanhã, J1 de Maio, que coramerao- 

ramos a Padroeira do Brasil. Nossa Senhora 

da Apparecida

«Senhora Apparecida ! Rainha Nossa, im ­

peratriz da nossa gente, soberana das nossas 

cidades, dona excelsa de tudo que ó nosso, senho- 

fa  dos nossos mares, princeza dos nossos cam ­

pos, estrella do nosso céo, g lo i ia  do nosso pas­

sado, honra do nosso presente, esperança do 

nosso future, ideal am igo da nossa raça. mãe 

do povo, rainha do Brasil, Salve !*

(D. Leme).

m * = ^ = = = z = . -

Fazem annos, dia 11 D. 
Maria Burkly-

Dia 12, a senhorinha R o ­
saria Martinelli, Glha do 
sr* Manoel Martinelli, e a 
senhorinha Rosa M ana do 
E, Santo filha do sr, Fir- 
mino u .E  Santo.

Dia 13, o sr. Manuel S. 
Camargo.

O PERIGO DOS LA BIOS PIN­
TADOS 

O dr.Charltís V.OraBtei, director 
da Saude em Nova York,publicou 
um boletim no qual adverte os pe­
rigos para as pessoas que pintam 
os labios.

Diz elle que quando um scíen- 
tista quer averiguar quantos ger* 
men8 invisíveis habitam a atmos- 
phera que o rodeia, põe uma ca­
pa de gelatina sobre uma placa de 

(vidro e a expõe ao ar por uns mo­
mentos. Immediatamente os micro* 
bios acodem á gelatina como as mos 
cas a um prato de mel. E 'o que se 
passa com os labios pintados, os 
quaes são uma especie de arma­
dilha para os microbios.

Meditem as escravas da moda 
dos labios pintados as caricias 
do seu nefando v e i : O MUNDO.

Tenham, pois, mais critério e 
amor pela nobreza e pelos ensi­
namentos sãos e divinoe.

HHMtl — —— »l

l P R O G R A M M A
D A  F E S T A  D E

SANTA ISABEL
i

da terra, mostra a grande 
devoção dos ituanos a S. 
Rita. Deus louvado este an- 
no, não passará em silen­
cio  esta data. No dia 14, 
âs 19 horas, principiará o 
oitavario de Sta, R ita . ' 

dia 22 haverá Missa 
solemne ás 7 horas e à noi* 
te encerramento do oita- 
rio ccm  sermão e bençam 
do SS. Deste modo todos 
os devotos de tão podero­
sa Santa, terão opportuni- 
dade, de nestes oito dias, 
obsequiarem aquella que 
ha 200 annos está em sua 
pequenina e sympathica ca* 
petla intercedendo por nós 
junto ao throuo de Deus.

sar este coração generoso, 
que nesta crise tao aguda 
não se esqueceu da gran ­
de pobreza que ha em nos- 
ea cidade. Oxalá outras al 
más bôas o imitassem e n ­
viando ás Conferências a l­
gumas esmolas para os nos 
sos pobresinhos.

Liccões de violiuo
IV E T A  S IM E IR A , d i ­

plomada pelo Conservato- 
rio Musical de S. Paulo, 
participa que dà licções à 
Rua 7 de Setembro, 1.

QUANTOS C A rHOLlOOS
r W T M M d Õ T '

TIA

m

Soffreu 6  mezes de
— Rheumatismo Syphilitico— 

Estando scffrendo ha cerca de 
6 mezes de rheumatismo syphili­
tico e já tendo usaao diversos 
remedios sem resaltado Jalgnm,

A realizar-se na Igreja do Glorioso 
São Benedicto

Dias 10, 11 e 12. A ’s 7 horas da noite, in i ­
cio  do triduo, constando de recitação do terço, 
ladainha, tantum-ergo e benção do SS. Sacramento.

D ia  13, ás 10 horas, missa cantada.
AV| 5 Ij2  da tarde, sahirá a im poneute pro- 

ciesãc de ^anta Isabel,, que percorrerá as ruas de 
Santa Cruz e Santa Rita.

A  entrada da procissão, pregará '“o R evm o. P . .  
José Maria Monteiro^d.d. v igário  da Parochia.

O côro  está a cargo  do maestro João  P edro j 
Corrêa.

Tom arão parte na festa as corporações musi-| 
caes «Joeé V ictoric*  e “ União dos A rtis tes“ .

N ctà— Nos dias do triduo haverá leilões de| 
prenda em beneficio da festa.

■ ■s

Ytú, 3 de Maio de 1930.

A COMM IS3ÃO

—O

© dlferilk lH R f

g; Dr, Virgilio P-de souzaXjima

***

Liçções dç l/iolino
Rua 21 de Abril, 3

que são governados per

Segundo o anu na rio Enniilicia 
dè 1929, a^Egreja Catholica çon- 
*ta actualmenle 14 patriarchado.q, i fu i aconselhado por um amigo 
^45Tãrcebl8pdQg^, 908 bispado?,! a U9ar o E lixir de Nogueira do 
57 abbadiaa e 331 vicariatos a ' harmaceutico chimico João d& 
postolicos, A  grande familia ca- dva Siveira, curando-me com 
tbõlíca conta 4ÜÜlm]hões^de~fiéig* vidros d’esáe maravilüoso de-

155£ purativo.
i Para maravilhoso depnrativo. 

Além destes dignatarios ainda Para maior gloria do vosso pre* 
ha 600 bispos que, embora não;Parado» podem fazer deste o uno 
tenham dioceses, assim mesmo Tue m*ds lhes convier.

%£Sera a8sumptc para m^is, subs 
crevo-me como admirador.

De vv.es.ain. e crid* 
Francisco Mario de Carvalho

bispos e preiadoa

Festa do Divino
O Sr. Dr. João Baptista 

Lara, festeiro do D iv ino E s ­
pirito Santo no corrente an 
no, avisa a todos que 
encarregou o S r .S yD io  Fon* 
sec* para prom over todas 
as festas, cu jo  Império se­
rá armado em sua residên­
cia, á rua dos Andradas, 
n. 32. Aseim sendo, todos 
as informnções e negocios 
referentes á festa devem 
ser tratados com o referido 
sr. S y lv io  Fonseca.

Para os pobres
O Sr. Miguel Simon of- 

fereceu 3 saccas de café pa­
ra serem distribuídas aos 
pobres eoccorridas pelas 
Conferências de S. V icente.

D eus saberá iecom pen-

têm o titulo e a dignidade epis- 
j copai. Alguns delles estão inclui- 
, dos entre os 1555 pelados acima 
j notados, como pelos Vigários A-
I postoíicos. 24 núncios, 4  inter- N ov a -Õ íu z-R io  Qrandé"do”Ífor 
j núncios, 1 encarregado de nego- 
! cios e 21 delegados apostolicos 
apostolicoí representam a S. Só 

Estados e
a

M edico pela Faculdade do R io  de Janeiro 
~ E x  interno voluntário da Maternidade da& 

Larangeiras 
E x  auxilia) oo A m bulatório  da Oruz Vermeitia 

Brazileira uo R io de Janeiro 
Clinica em geral-Partos

■ Consultorio e residsncia
Alam eda BarSo du R io  Branco. 3 A  

Consulta das 15 ás / 8  h iras —  Y T U

I

te— Dez. 913.

CAM INHAO--Typo novo
Vende-se um caminhão 

novo sem uso algum, ou tro­
ca se por casa aqui na cida­
de.
-y Faz-se desconto na ven- \ 

da. V er e tratar com  J o é j  
Fazenda

jno num ero 50 dá mesma rua

O grande remedio brasileiro E LI- j F r a n c is c o  V ie ir a , 
em instados e nações, onde h a jX IR  DE NOGUEIRA, do phar da G lo r ia , 
interesses catholicos a proteger; maceutico e chim ico João da Sil 

' actualmente. veira, vende-se em todas as Phar*
\ Quanto ás congregações fem i-, macias, Drogarias e Casas de 
! nininas actualmenle existentes ó Companhia e Sertões do Br sil,t 
quasi impossível enumeral-a to- bem assim nas Republicas Sul 

1 das. Americanas,
j Ha 37 orueus manasticas, 17 
1 ordens mendicantes, 8 ordens de 
ecclesiasticos regulares, 66 con- 

'gregações eccletiastica* e 10 ins- 
■ titntos religiosos.
’ Em Roma ha 30 Seminários e 
collegios ecciesiasticos de varias 
nacionalidades, entre as quaes o 
do Brasil, e 23 collegios que 
pertencem á ordens reiigiosas*.

Anniversarios
—  Fez annos. Dia 6 a 

menina Maria Apparecida, 
filha do sr. João B. da S il ­
veira.

C A S A
Vende-se a da rua dos 

Andradas, 37. Inform a se

Premio da Tombolapró Nova Matriz
do Salto

Crianças fracas ou rachitic».
t wiagras, anêmicas. pallidáSi*
1 íymphaticas. etc

Tonico Inlantil
( Sem álcool, concett• 
trado € vifamtnoso )>

P o d e ro so  reconsli* 
tuinte iod ado e unico 
no g e n e ro *  íodo-tani* 
co - g lycero  • arrheno • 
ph os ph o-ca lcio^üudeo 
vitam inoso.

T o da criança fraci 
ou pallida deve tôm ar 
a lgu n s vid ros, eíficaz 
c  de optisno paladCR

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO OR RAUL LEITE & C RIO

1.0 Premio 1 novilha mestiça Hollandeza N. 117
2.0 Prem io l espingarda Fogo-C entral N. 258
3.o Prem io 1 novilha mestiça Hollandeza N. 876
4.o Prem io 1 m ula........................................... N. 981
5.o Prem io 1 Boisinho regular N, 118

A  C O M M IS S iO

Vinho Creosotatío
d o  p h a rm .-c h im .

JO Ã O  D A S IL V A  
S IL V E IR A

P oderoso Tonico 
e F ortif icante
E m pregado com grande 
successo na iraque^a 
geraL 

R E  C O N S T IT U IN T E  
D E  l .a  O R D E M



idAMI
E L L E  **> A  deus, minha velha! Não sup* 

porto mais esta dor de dentes!
E L L A ^ N â o  sejas louco! Toma dos 

comprimidos de

C afia sfh u ç ia
e verás como em cinco minutos 

estarás alliviado!

NÂ O  só para as dores de dentes, com o para 
as de cabeça e de ouvido, nevralgias, 

rheumatismo, cólicas de senhoras, conseqüên­
cias de noites em claro e excessos alcoolicos, 
etc,, nada ha que iguale á CAFIASP1RINA.
A l l i v i a  r a p i d a m e n t e  as 
dôres f levanta  as forças  e 

não  affecta  o  coracão  
nem  os rins.

Quer mobiliar sua casa ? 
é só ir na popular

, C A S \  A V E  B A C H
A* Rua do Commercio, 74, Tel.12— Salto, Rua 7 de Setembro, 79.Tel.8 

Aproveitem a occasão d u r a u te  60 d ia s  
Granpe reducáo de preços a sehuir:

Cama de ferro para solteiro 
Cama de ferro para c sal 
Cama de madeira para casal 
Cama potente para solteiro 
Cama patente para casal 
Colchão para solteiro 
Colchão para casal 
Colchão de mombeca paia casal 
Guarda-louça 
Guarda-roupas
Mochinas de costura de pó, borda sem chana 
Victrola á .
Agulhas para victrolas, 200 por 
Cadeiras 112 duzia desde 27$000

19*800
39*500
68*000
58*000

115*000
7*800

14*900
28*000
62*000
78*000

420*000
68*000

1*900
65*000

e outros artigos que ó impoeaivel descriminar, 

SENSACIONAL B A IX A  DE PRuÇOS 

Vendas exclusivamente a d i r h e i r o

1 JOAO MARTINI

n

Árchitecto construo tor
Com diploma registrdo

R E S ID E N C IA  E  E S C R IP T O R IO  R U  8 A N T À  
RITIAj N 37—T«1 252— YTU

Lçrjhadopa N. Senhora da Candelaria
D E P O S IT O  D E  L E N H A  E C A R V O X  

Rna do P irhy, N. 17 A  —  (Perto  do Merodo) T e l .  73 
E a treg  e a d o m i c i l i o  M A N O E L  A L A R C O N

Cuidado com

TOSSES
Catarrhos
Bronchites
Influenzas e demais molés­
tias do Inverno. Um des­
cuido é um convite para 
a pneumonia e até tuber­
culose. Para combinar um 
remedio peitoral com to* 
nico nutritivo para toda 
a Familia, use a Emulsão 
de Scott.
Até hoje ainda não se des­
cobriu nada melhor do 
que o conhecido oleo de 
figado de bacalháo prepa­
rado ta! como se acha 
n’este maravilhoso medi­
camento.

TOME

Emulsão 
de Scott

B A N C O  B E  Y T I J '
CAPITAL Ps. 1.000:000$000

Fundo de Reserva 1 9 Q :0 0 0 $ 0 0 0
^  r o C *  V ice P re s id e n te  : Joao da Fonseca B icud o—  Secretario :Joaquim  G a lva o  d e F .P a ch e c o  

C J  11  U  C  t O  I  U  o »  — G e re n te :  L u iz  G onzaga  Bicudo.
Director in terino— Dr. Braz Bicudo de A lm eida

Balanceie realisado em 3 0  de Abril de 1 9 3 0

ACTIVO PA SSIVO

ACCIONISTAS 
Entradas a realizar :

CARTEIRA
Titulos Descontados : : 1,
Effeitos a Receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em Conta Corrente : :
Valores Caucionados : s 140:000*000
Acções em Caução *• • 80:000*000
Garantias Hypothecarias : 6:720^000
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco :

Titulos 199*920*000
Immoveis 53:803$800

CORRESPONDENTES “  -----------
Saldo a disposição deste Banco 

C A IXA
Em moeda corrente, em deposito no Banco 

do Brasil e outros Bancoa :
D IV E R SA S CONTAS J

206:000*000

83616S850

CAPITAL

Fundo de Referva** 
.175:428*980 ’ Lucros & Perdas 
274:595*510 4

DEPOSITOS

^em contas correntes com juros 
226:720$0001 > > »  limitadas

| a nrazo fixo •

1.000:000*000
190:000*000

7:330*228

687 835*139 
66:437*200

337:989*600 1.092:261*939
253:7238800 Garantias diversas

Credores por letras á cobrança 
Ordens de pag-unento a effectuar 
DIVERSAS CONTAS328:320*559

159:394*893
156:418*000

2.8.64::218$592

226:7201000
274:595*510

1:000*000
72:310*915

2.864:218*592
S, E. ou O.

Yfcú, 5 de Maio de 1930 
(a) J O l O  D A  F O N S E C A  B IC ITD O -V ico  Posidente.
(a ) J O A Q U IM  G A L V Ã O .  D E  F .P A C H E C O  -D irec to r  Secretario

ELIXIR DE NOGUEIRA
v. E m p re g a d o  c o m  s u c c e s so  e m  to d a s  

a s  m o lé s t ia s  p ro v e n ie n te s  d a  s y p h iliâ  
e  im p u re z a s  d o  s a n g u e :

FE R ID A S 
E S P IN H A S  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
MANCHAS DA PELLE 
D A R T H R O S 
FL O R E S B R A N C A S  
R H EU M A T ISM O  
S C R O P H U L A S

SYP H ILITIC A S

e  f in a lm e n te  e m  to d a s
a s  a ffe c ç õ e s  c u ja  o r i-

. . .  g e m  s e ja  a
Marca registrada

  M ilh ares d e  curad os -----

r.qftMHf OEPHRâTIVO WlSâNfiME

Professora de Piano
Lecciona pelos methodos do 
nservatorio de Paris e Berlim 
Boa execução e expressão 
Chamados nesta Redacção

m im im o  e s p a l h a r e i
i  PQÜ TODA A PARTE !

,| CONTRA QUALQUER DÔtt
(<èLINiMENT0 GAÚCHO

j NAS B Ò A S PHAP MACIAS

P ULO MACHa DO— Contador \

P )O R  de cabeç*. ov*Mos.
dentes, uterina. nevíalgias.

resfriados,, grippe. «nxaqíie-
« t t  v

0UARA1N A
(Comprimidos c o »
B A S E ’  D A  O U A R A N 1N A

do ouaranA) T

C u ra  ou alliv ia  cm  
m inutos e £  ton lcò  
do  coração , ao  con­
trario d o s sim ilares 
que são  d ep re ssivo s. 
— V en d e-se  em en-
ve lo p p es ou tubos. ^

*
LABORATORIO NUTROTHERA- 
FICO PR RAUL IEITE & C  • R1Q



taBssssa

| JOAO MARTINI I
6  ---------------------------------------------  É 'Architecto construetor c
S3 5
g  Com diploma registrdo

( t

R E S ID B N C IA  E E S C R IP T O R IO  R U  S A N  T À  
R IT IA , N 37— T e l  252— Y T U ’

S ' f f l a a f i S i í i s a è ^ E f t 9 i Ç ü 5 e f l i m r a f f i 3 : f a 3 B í 3 '

H l T J G A L

D E B I L I D A D E
G E R A L

Convalescentes 
Creanças Fracas 

0  inegualavel to - 
n ico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
roz S.Pa u lo.Fabr ican • 
tes:Heizelmann,-&Cia. 

R io de Janeiro

Fxürpe p
3 3

\ammk

b e i r a s

m. Tssto VMS 'êm
S*. hak âaa 

fetesa-ê& paia 
È&. <âc®

éz S&Eâ» Osam 
■âL<£jesmhà 
hásu. tíb.a «Sa,

«ca &F*àéàea vGss£fò&> e 
Alfa* &  M yasèr*, $mm£» #5> 

3$&» &
( §3È»& SsJ-wísm,

$&!> «a
J a&s çssa 
j rs «qb 

tote 00 
i 1E4
j & ço» ê @âí*&6éçt 
■ aattcpisíât*.

W S t^ ^ s 2 • • • • • • • • •
i® {§

i*.

Dr. Manoel Maria Bueno |
i

A dvoga  no civ il ,  com m eroial, led ig e  es. ! 
cripfcuras, de venda e ecorapra dehypotheca9 \ 
de poarceria agricola d empretadas e de s 
ou tros  con tcatos  e encarrega de outros É 

neocios  concer^enes â advocacia  |$

Rua de Santa Rita, 81 O | YTU*

m U

á

m
Sp e  dorss á e m i i i g s i

D e p u ra n d e  e Tonif?c«indo

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
T E r t E I S  S E iV IP R E  &

u m  B SEM ESTâl

-■ - v
Crianças fracas ou rachitícas; 
. wiagras, anêmicas, pallidas* 

Iymphaticas, etc,

Tonico Infantil
( Sem afeoo/, concen.» 
trndo e vitaminoso J*

P o d e ro so  reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no gen ero  * lodo-tani* 
co  * g lycero  * arrheno • 
phospho-calcio-nucleo 
vitam inoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tcmar 
algun s vid ros, efficaz 
c de optim o paladan

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A - 

RICO OR RAUL LEITE & C RIO

l i f l s s t r a  E f l S B m a R B B a s t R i R r a s f i s E f l a e j s f f f i s u i i  

Escriptorio Techlnioc
DE CONTRUCÇAO  

C. S O G irlE R I
rchitecfco legalmente registrai na Secretaria daV 
nte-orojecto3— Prejecta3detall ios-Orçamentos com 

Execução de obras por er_. reitada e administração s 
Habitações de luxo e economcas— Oonstruoção com ci­

mento armado

l^ua 7  de Setembro l.A— Telephone 2 2 3

Í ÍL  i a n  È J K m S i f f lS t r a i f f l !

O melhor
entre os melhor es

 ̂ Cada «xperiencla-. t
uma coiwiccâo

Vinho Creosotado
d o  p harm .-ch LT i.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificanto

D2 u*

C r e a n ç a s
Robustas
cheias de vida, que tanto 
promettem para o futuro, 
são uma verdadeira ale­
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi- 
tismo, nem caras tristes, 

^nem a tendencia que os 
toma atreitos a enrermi- 
dades, com o conseqüente 
soffrimento, despezas e 
angustias para os paes.

Recorde-se que para 
elíes a melhor garantia 
da sua saude é o freqüente 
emprego da

Emulsão
deScott

NOVA AGENCIA
D E

macbiDas de Cosíbra, e bordar
Vicrolas marca alleman

A
C \ S A  a V E R B C H

EroYTU, ua doCommercio 74 —T  
SALTO líua 7 de S eembro79—

GRANDE DEPOSITO
dç rRaçbfnas para Iauodra

Arados, CLpideitas, S u lc iores , Semeadore,ect. N A

CASA AYERBa CH
Y T ! ! ’ R u  do Com m ercio  74— Tel. 1?. 
S A L T O  Ru Z de Setem bro 79—  T

enbadora N. Senbora da Candelaria
D E P O SIT O  D E  L E N H A  E C A R V C i  

Rna do P i ih y , N. 17 A  —  (Perto do Mercdo) Tel. 73 
E ntreg  e a d o m i c i l i o  M A N O E L  A L A R O O N

® o
Sn
-O  SS 2 2 fl>
's | g § - 3 : g < o ^ Oc d  « i o  w>3 (/) 
§ 3  P 5  j 3 oiÀ O 
mz Cl

« > '  g
*■ a

i !  ! §  ç f »


